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  Aos amigos


  que me amam e


  me tratam com paciência:


  Antônio, Cláudio,


  Juan, Maciel, Marcos,


  Nilton e Rodrigo.


  Nu saí do ventre


  de minha mãe, nu voltarei.


  O Senhor deu, o Senhor tirou:


  bendito seja o nome do Senhor!


  (Jó 1,21)


  Sumário


  1. O segredo de tudo está na paciência


  2. Paciência


  3. Somos argila


  4. Começo, meio e fim


  5. Há um tempo para cada coisa


  6. Surpreenda o inimigo


  7. Esperar com paciência


  8. O amor é paciente


  9. Oração conclusiva


  Tarde da noite, meu telefone tocou; assustado e meio dormindo, corri para atender. Do outro lado da linha, uma amiga me disse: “Luís, por favor, meu marido teve uma piora no seu quadro de saúde e o médico pediu para eu chamar os parentes e amigos. Como meu esposo tinha uma estima muito grande por você, gostaria que estivesse aqui, como amigo e também como padre, pois, momentos antes, pediu os sacramentos”.


  Fiquei desnorteado, me perguntando como aquilo poderia ter acontecido. Ele estava tão bem. Com toda pressa, me dirigi ao hospital.


  O clima era de tristeza absoluta. Eu, trêmulo diante dele – aparentemente em coma –, desabei a chorar enquanto ministrava a unção dos enfermos. Enquanto ungia suas mãos, ele delicadamente segurou a minha, entreabriu os olhos com serenidade e falou: “O segredo de tudo está na paciência”.


  E novamente fechou os olhos.


  Horas depois recebi a notícia de que ele havia falecido.


  1. O segredo de tudo está na paciência


  O Senhor é o meu rochedo,


  minha fortaleza e meu libertador.


  Meu Deus é a minha rocha,


  onde encontro o meu refúgio,


  meu escudo, força de minha salvação


  e minha cidadela.


  (Sl 17,3)


  Acredito que as últimas palavras de um homem sejam um testamento. Neste caso, a vida do meu amigo se resumiu nessa virtude, nesse segredo.


  Assumi essa frase como regra de vida, embora reconheça que não é fácil ter paciência, talvez porque não saibamos o real significado de ser paciente.


  Anos depois, fui percebendo que a mesma dificuldade que eu tinha muitas pessoas também manifestavam, sobretudo por intermédio do sacramento da reconciliação e nas direções espirituais.


  Uma das frases mais comuns nos confessionários é a seguinte: “Padre, eu não tenho paciência”.


  Diante dessa realidade, resolvi escrever este livro na tentativa de ajudar a todos aqueles que aspiram a essa virtude, sabendo, mais que tudo, que paciência é dom, mas também é exercício.


  2. Paciência


  Mas quem espera no Senhor,


  sua misericórdia o envolve.


  (Sl 31,10b)


  Apalavra paciência vem do latim patientia; seu significado está associado a uma série de circunstâncias relacionadas ao sofrimento. Os dicionários a definem assim: Ação de sofrer; experiência; sofrimento. Coragem para suportar; resignação; constância; firmeza. Submissão. A longa experiência da desgraça… A resignação em sofrer.


  Um uso comum para essa palavra está mais relacionado à calma, à serenidade. A aplicação do termo nesse sentido refere-se simplesmente a “respire fundo, vai passer…”. Isso seria reduzir a compreensão de tal virtude.


  Para outros, a paciência está longe de ser algo bom, pois a entendem como uma atitude passiva diante da realidade. No mundo em que vivemos, em que somos formados para ser os protagonistas de nossa história pessoal, falar em submissão parece antiquado.
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